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o· Colég'io Florence,
uma tradicão 

-

n 1a cultura jundiaiense 
Por volta, d o  a n o  d e  1 903, fo i i nsta lado  e m J u nd ia í  o 

Colég io F lorence, i nstitu ição d e  e ns ino que  
ma rco� é poca e m nossa c idade.  O depoime nto so b re a 

sua  h istór ia,  que  p u b l icamos a ba ixo foi fe ito 
ao JJ por Ge ra ld o  B .  To m a n ik, responsá ve l  pe lo  

M u seu H istór ico e C u ltu ra l e autor de  
i m po rta ntes doc u me ntos re lativos ao nosso m u n ic íp io.  

Corria o ano de 1863, 
quando fundou-se em 
Campinas o modelar 
internato para meni­
nas , o Colégio Fkl­
rence, obra beneméri­
ta de Carolina Flo ­
rence. 

Esse famoso estabe­
lecimento de ensino, 
funcionou em terras 
Campineiras, durante 
vinte  e seis anos, por -
tanto, até a Repúbli­
ca, quando aquela cida. 
de foi assolada pela 
grande epidemia da 
febre amarela que aba­
teu na sua mais es.. 
plendorosa fase de de­
senvolvimento, sus­
tando-lhe o progresso 
magnífko. Foram prá­
ticamente dez anos 
até que se extinguisse 
aquele mal. Além da 
terrível epidemia so­
fria a Província um 
outro mal , que era a 
crise dú café, do qual 
vinha Campinas so­
brepujando no cultivo 
dessa rubiacea desde 
1804 e daí alcançando 
o seu grande apogeu
econômico em 1 850
Com a grande ascen�
são dessa cultura,
Campinas tornou-se na
época do Império, a
cidade mais importan­
te da Província, che­
gando-se até mesmo a
igualar.se com a Ca­
pital, com o seu co.
mércio exportador su­
plantando de muito
o de S, Paulo. Abala­
da profundamente pe­
la mortandade causa­
da pela febre epidêrni­
ca e de sua difícil e
sacrificada reconstru­
ção, resolve a direção
do já falado Colégio
Florence, transferir-

se dao11ela cidade pa­
ra Jundia1. 

Nossa cidade, privi ­
legiada pelo seu bo­
n!ssimo clima já co­
nhecido e citado, co­
mo uma das cidades 
mais aprazíveis e puo.

rêscas da vasta re. 
gião da Província, se 
vê aquinhoada com a 
transferência e a insta­
lação daquele modelar 
educandário , que vi­
ria contribuir de mui­
to na elevação cultu­
ral de nossa gente. De­
vidamente instalado 
por volta de 1903 em 
nossa terra; ocupando 
o prédio que se locali ­
:.ou à Rua Barão de 
Jundiaí, fronteiriço 
ao velho Largo de São 
Bento. Aquele ca -
sarão conveniente-
mente adaptado para 
funcionar o colégio, 
possuía em sua exten­
sa fachada além de 
suas portas, treze ja­
nelas que iam desde a 
divisa com os terrenos 
que mais tarde se 
construiria o Grupo 
Escolar Conde de Par­
naiba; dai até alcan. 
çar o "chalet" de ma. 
deira que era uma tí­
pica construção em 
estilo da região da 
Floresta Negra, da 
longínqua Alemanha. 

Nesse pitorêsco "cha­
let", residia sua dire­
tora Sra. D. Rosa 
Fladt (na atualidade, 
o local onde se erguia
o Colégio Florence,
está o edif!cio recém
inaugurado do Institu­
to Nacional de Previ­
dência Social ) .  Aquela
co.nstrução de madei•
ra, infelizmente teve
seu fim ocasionado
por um incendio, ocor-

r ido pelas décadas de 
sessenta . Jundiai em 
1903 quando se insta­
lou aquele colégio, não 
passava de uma tran­
qu ila cldadezinha de 
interior, onde sua pe­
quena população, vivia 
ainda sob forte in­
fluência de uma pa­
chorrenla maneira de 
viver provincianamen. 
te. 

Após, as atividades 
daquele estabelecimen. 
to de ensino, encheu 
de muita vida aquele 
sôr!1o logradouro, cu­
ja movimentação era 
apenas do antigo Fo­
rum e Cadeia . Naquela 
época, nem mesmo a 
Igreja do Mosteiro em 
sua bicentenária exis­
tência, era frequenta­
da, conforme podere­
mos ver através de 
um artigo de D. Rosa 
Fladt, publicado em 
edição do jornal A Cru­
zada em 1 1  de abril 
de 1943 e aquí t rans­
crito. 

"Em 1903 quando to­
mei cont� do Colégio 
Florence a nossa me­
ninas frequentavam a 
Matriz ao domingos. 
Este estaclo de coisas 
provocou muitas quei­
xas da parte da popu­
lação, que se queixou 
que estas meninas es­
tranhas ( o  número era 
de mais ou menos 100 )  
tomavam um bom nú. 
mero de bancos As vi. 
gilan tes ficaram afli­
tas porque então se en­
costavam na grade de 
ferro que existia ao la­
do dos bancos onde 
também se encostavam 
os moços para "namo­
rar". Transferiu-se o 
colégio para a tribuna 
do lado direito, sem 

Dona Carolina Florence, esposa de Hercules Florence, fundadora do Colégio. 

acomodação convenien­
te, sem poder ver o al­
tar. Eis que surgiu um 
médico . Dr. Las Ca:.as 
dos Santos ,  que pro ­
meteu cura radical aos 
leprosos. Acudiram os 
desgraçados de todos 
os lados do Estado e 
do Sul de Minas. Alu­
garam casas, houve 
até uma espécie de 
hospital ou pensão pa: 
ra os cloentes, que 
aliás, frequentavam 
toclos os estabeleci­
mentos públicos, ruas, 
etc. Fiquei com med.s, 
O que fazer para evi­
tar o contáto com os 
doentes? Lá estava a 
Capela de São Bento, 
onde oficiou anos atrás. 
o Pe. Júlio, um i talia.
no, amigo do genro de
D. Carolina Florence
que conheci quando, 
no primeiro ano em 
que o Colégio mudou 
de Campinas para Jun. 
diaí ,  eu ensinava no 
Colégio . Nós todas as 
vezes , frequentávamos 
então a missa em S .  
Bento. No início deste 
século, eu ví a Igreja 
aberta sómente no dia 
de São Bento. A igre­
ja era muito muda­
da Houve muitos 
santos d'uma arte du­
vidosa enfileirados no 
altar, num aspecto 
grotesco. O Senhor 
Bom Jesu_ de Pirapora, 
Nossa Senhora, São 
Bento e Santa Esco­
lástica, tiveram cada 
um por sí, uma redo­
ma de vidro. Não con­
vinha falar sobre 
meus receios para evi­
tar comentários. Fui 
para S.  Paulo, procu­
rei o Dom Abade Mi­
guel Kruse, fiz meu pe­
dido e expuz as razões 
que me levaram a fa­
zê-lo, etc. Já conhecia 
D. Miguel . Algull) ten "
po antes minha irmã
e eu assistimos a mi 
sa na velha igreja de 
São Bento, e qual não 
foi nosso espanto, a 
nossa profunda ale­
gria quando o padre 
que subiu ao pulpito 
começou a pregar em 
nossa lingua Ambas 
tinhamas as · lágrimas 
1109 nlhos. Depois de 
tantos anos ouvir um 
sermão na língua ma­
terna ! Depois fomos a 
porta do Mosteiro e 
pedimos para falar 
com D. Miguel para 
lhe exprimir a nossa 
p rofunda gratidão e 
alegria. Esta•:a certa 
que meu pedido teria 
bom acolhimento. D. 
Miguel olhou para 
mim pensativo e disse 
afinal : - "Mas minha 
senhora, a capéla de 
São Bento , em Jundíaí 
náo está no estado de 
limpeza e conservação 
para se poder celebrar 
a missa nela, e eu te­
nho aqui as mãos 
cheias a fazer refór­
mas não poderei ocu­
par-me com este as­
sunto. " - Disto me 
encarregarei Dom Aba­
de, se me der licença, 
respondi - Pois en­
tão dou-lhe carta 
branca , pode queimar, 
por fóra da capela, o 
que achar inconvenien­
te e será por eu di­
zer aí a missa quando 
estiver pronta. Fica, 
porém, entendido que 
por enquanto não lhe 
posso mandar um pa. 
dre para celebrar, 
pois, não tenho pes. 

Aspecto do velho Largo de São Bento, no ano da Instalação do Colégio Florence, vendo.se o prédio • o

chalé à esquerda. • 
, 

,, 

soai suficier..te para o 
serviço aqui em São 
Paulo. Prometo, po­
rém, que o farei desde 
que tenha possibilida­
cle. Voltei contentís­
sima e desde o dia se­
guinte comecei o t ra­
balho. - Revistamos 
os paramentos . . Podia­
sa queimar o que jul­
gasse necessário. Re­
corri ao Sr Vigário e 
pedi que viesse assis ­
tir a este ato. Três ga­
vetas abarrotadas de 
paramentos, em par­
tes corroídos pelos ra­
tos, baratas e todos 
num estado deplorá­
vel. Tenho por mim 
que, por séculos, o 
que não servia mais 
em São Paulo, foi 
transportado para cá . 
Foi uma fogueira 
imensa e só escapou 
um paramento de bro. 
cado de ouro, e que 
talvez, em parte se pu­
desse aproveitar. A 
Sacristia, naquele 
tempo, estava onde 
hoje está a porta la­
teral. Para aí foram 
relegados todos os 
santos por cima de 
uma prateleira. De 
lá mais tarde sumiram­
se provávelmente le­
vados pelas famllias 
que os tinha ofereci­
do. Pintavam-se as 
paredes, conserta­
vam-se o soalho, ras­
pavam-se os poucos 
bancos que estavam 
pin' .1dos com tinta a 
cal azul. Depois fo­
ram envernizados e um 
deles está até hoje 
diante da escada que 
leva para cima. Todos 
trabalhavam. Pinta.  
vam.se a mesa do al­
tar, alguns ca1xoes 
que serviam em cima 
da mesa como pedes­
tal para S . Bento e 
Santa Escolástica, 
embelezados por toa­
lhas bordadas, ou­
tros consertavam e 
bordavam toalhas do 
altar. Nem a idéia 
mais extravagante po­
dia-se fazer o que era 
o cõro de hoje. Ali
v iviam cabras, gal i­
nhas, morcêgos, coru­
jas e quando entra­
mos para procurar al­
guma coisa aproveitá­
vel, toda essa bicha­
ria esvoaçavam fa. 
zendo um barulho en­
surdecedor. Andamos 
a decif .r as placas 
de mac�eira que co. 
briam os túmulos de 
frades e com grande 
alegria achamos um 
grande crucifixo, ao 
qual faltava um bra­
ço. Também este en­
controu-se afinal e o 
sr. Zambom fez o con­
serto pa,i. daqtú em 
diante enfeitar o cen­
tro do altar. Felizmen­
te achamos também 
mais alguns castiçais 
grandes, que nossas 
pintoras pintaram de 
branco com laivas de 
ouro. Ainda hoje há 
um vaso de flores de 
vidro branco, com re­
lêvos.  Outra hora fo­
ram dois. Estes obje­
tos tão simples, tão 
modestos, que sauda­
des d'aquele tempo tão 
feliz, tão cheios de 
satisfação, p rovocaram 
eles ! A meu pedido o 
Sr. Vigário acedeu de 
nos celebrar a missa, 
porém só de quinze 
em quinze dias En. 
tretanto, tinha · segw­
do outra carta para 
Dom Miguel , natural. 
mente com um novo 
pedido. As meninas 
tinham estudado uma 
bonita missa. Nem elas 
e nem as professoras 
arriscavam a cantar 
sem instrumentos que 
as acompanhassem. 
Escrevi então, dessa 
nova dificuldade e pe­
di ao 15 .o Santo Au­
xiliar do Colégio Flo­
rence que, caso hou­
vesse por lá um har. 
monium disponível, de 
cedê-lo a capela de São · 
Bento, em Jundiaí. 
Prontamente veio a 
resposta que o harmo­
nium estava já a ca­
minho. Humoristica­
mente, dizia a carta, 
pois passei um logro 
na senhora; comprei 
um instrumento no­
vo, mas 1 este ficou 
aqui e mandei o nosso 
usado. Satisfação em 
toda parte, Finalmen, 
te tivemos a nossa. prt. 
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Hercules Florence. o desenhista da Missão Científica Barão de Langsdorff, 
e que por volta de 1825 por aqui esteve, marcando sua presença, com 
dois desenhos: O Pour n  de Tropeiros e O Caminho Velho Para São Paulo.

meira missa; um dia 
de alegria! Enfim, eu 
podia guiar minhas 
meninas como estava 
acostumada. O sr. Vi­
gário era de uma con. 
decendência unica . Re­
ceiosa que nós tomas­
semos tempo demais , 
no domingo d 'ele, eu 
pedi que desse um si­
nal quando estava 
pronto com as orações 
do Glória ou do Crédo. 
que se podia parar 
com o canto. "Isso é 
que não, respondeu. 
Mande colocar uma 
cadeira para eu sentar 
e apreciar o canto ." 

Isto se fez e tudo 
correu em santa har­
monia até que ele foi 
removido para Campi­
nas. No principio, hou­
ve críticas por causa 
da missa secreta, por­
que a porta da igreja 
não abria Quando o 
Vigário fõra removi­
do vieram, mandados 
pelo Mosteiro, o Pa­
dre Cavalcanti; depóis
um padre Premosta­
tence, D. José e afinal 
D. Luiz. O primeiro
destes sacerdotes
olhou agastado, quan­
do eu pedi que mar.
casse um dia para as
meninas, por classe, se
confessarem. O Colégio
tinha 80 meninas que
estavam preparadas 
para a confissão . Tam­
bém isso se organizou. 
O primeiro passo 
a primeira comunhão. 

Houve alguns atritos 
com certos pais . Não 
insisti, contei com o 
tempo. Já no ano se. 
guinte a situação era 
outra. D. Miguel apro­
vou meu modo de pro­

ceder. Não devemos 
esquecer que aqui 
tem filhas de pais con­
Lrarios a educação 
nas casas de freiras. 
Este tempo de prepa­
ração é para mim, co. 
mo para todas as me­
ninas, uma recorda­
ção feliz, sagrada. Na 
hora da despedida, na 
tarde da primeira co­
munhão, houve cada 
ano lágrimas da parte 
das meninas e da mi­
nha. Que tempo feliz 
aqueles meses desde o 
Advento até o domin­
go branco! Quantas 
vezes mais tarde ao 
receber cartas das mi­
nhas meninas; recor. 
d8Jldo àquelas horas 
e contando-me que 
elas ensinaram nas fa. 
zendas de seus pais e 
mesmo nas igrejas pa­
roquais o catecismo e 
preparam as meninas 
para a primeira co­
munhão, eu me lem­
brei ,  com saudades e 
ternura, da professora 
qu:! me tinha prepara­
da para a minha pri­
meira comunhão! uma 
vez houve um inci­
dente durante a reno­
vação das promessas 
de batismo; as meni­
nas estavam ajoelha. 
das em roda do altar; 
uma delas inclinava 
tanto o corpo e a ve­
la, que pegou fogo no 
véu de outra ajoelha. 
da em frente Num 
momento pegÚel, ar­
ranquei e joguei o véu 
longe. Num instante só 
restava dele um pouco 
de pó. Comovida fl. 
quei quando ao sair da 
Capela, a menina vi­
rou-se e perguntou; 
Meu véu? eu tinha um 
véu, onde ficou? Nem · 

uma delas tinham per - mo ração, onde esteve 
cebido o que havia presente Francisco 
acontecido. Mr. Mário Boucher, representan-
Bulcâo que tinha vin- do aquela revista, que 
do de S. Paulo assis- assim se expressava: 
tir nossa festinha, me "O Colégio Florence 
disse depois : "Admirei mtúto acreditado, tan-
seu sangue frio e a to que j á  conta meio 
concentração das me- século de existência, 
ninas". E assim fo- foi fundado pela bene-
mos adiante sempre mérita senhora D. Ca-
melhorando as c01sas rolina Florence, que a 
até que um dia veio o ele dedicou toda sua 
Padre Visitador dos afeição. O Colégio pos-
mosteiros. Ao entrar sue hoje grande núme-
na Capela disse que fi- ro de alunas, todas de 
cava surpreendido pe- importantes famílias 
la diferença e já que do nosso Estado e dos 
se tratava a capela com vizinhos. A data do 
tanto amor e desvêlo Colégio foi festiva-
ia se retaurar a parte mente comemorada. A 
do cõro E foi feito. A solenidade, além dos 
igreja tomou a forma convidados da Capital, 
que hoje tem e quan- compareceram as fa-
do o muro que sepa- milias das alunas e 
rava as duas partes outras pessoas gradas. 
tinha caido. Dom Aba. O programa que con-
de, me disse: - A par- sistia em diversos nú. 
te de acima fica re. meros de músicas 
servada para o Colé- e três pequenas 
gio, coloca a, �uí umas ' comédias, teve ótimo 
cadeiras que este lu- v -"desempenho, desper-
gar fica para sempre tando muitos aplau. 
seu. Daqui em diante sos. Os números de 
abre-se a porta da música foram magis-
igreja para o público, tralmente executados, 
espero que as meninas denotando o esplendido 
sirvam de exemplo aos preparo artístico que 
outros. Um por um dos as alunas do Colégio 
padre de São Bento, recebem Em um dos 
vieram nos dizer a intervaleis a Exma. 
missa e conhecer o no- Sta. Rosa Fladt, cli-
vo São Bento  de Jun- retora do Internato, 
diaí. O Sr. Gomes e o p ronunciou um longo 
Sr. Ladeira me trou- discurso, no qual fez 
xeram um crucifixo o histórico do Colégio,
em reconhecimento. O rendendo significativa
canto ficou sempre a homenagem a sua fun-
cargo do Colégio Dr. dadora. Também fa-
Cavalcanti oferec·eu os lou, fazendo uma be-
sinos; professoras e la alocução a senhori•
alunas, a !empada do ta Luiza Cramer, que 
Sacrário. Pouco a pou- em nome das colegas 
co apareceu gente que despediu-se das pro-
via de maus olhos a fessoras. Os convida-
ingerência do Colégio. dos foram fidalgamen-
Veio um sábado que te t ratados, retiran-
a profesora de canto do.se com agradável 
chamou as meninas impressão da festa e 
para ensaiar a missa da fidalguia do aco-
e as meninas lhe res - lhimento. 
ponderam que Dom O Colégio, também 
Luiz tinha mandado provocou gerais lou.. 
recado que novo cõro vares, pela sua direção, 
cantaria a missa. De método de ensino, etc., 
todo aquele tempo be- recebendo a sua dis-
lo e feliz, só resta meu tinta diretora muitos 
lugarzinho na Igreja." cumprimentos. Efetiva. 

A participação do mente o Colégio Flo. 
Colégio nas funções re- rence é um exemplar 
ligiosas de São Bento, internato para moças, 
duraram do ano de dignos de todos os 
1903 r.i.té 1923, e graças louvores, um verdadei-
ao carinho de sua ai- ro modelo dos esta-
retora, Jundiai, ha- belecimentos de seu 
via ganho mais um gênero. A sua diretora 
templo que seria atra- e as suas alunas, o 
vés dos tempos, mais nosso representante 
um grande patrimônio apreoontou felicitações, 
na vida religiosa da , agradecendo também o 
população jundiaiana. trato gentil que rece· 
Esse educandário, hon. beu." Setenta e 

rava o nome de Jun- cinco anos são pas-
diaí, e atraia para cá, sados, desde sua trans-
moças de excelentes ferência para esta ct-
!amilias, de cujos no- dade, que O acolheu e 

mes muito enriquece- soube como honrá-lo 
ram a sociedade pau. em toda sua existência 
lista. entre nós. O sentido 

Quando o Colégio co- deste trabalho, foi o 
memorou seu cinquen- de servir à memória 
tenário de fundação, dos jundiaienses, pa-
nossa cidade foi alvo ra que muitos !em. 
de atenções por parte brem nos dias atuais, 
de inúmeras famílias e que sobre aquele chão, 
de pessoas ilustres na agora ocupado pelo 
vida pública do Esta- edifí.:lo de Prevldên-
do. Houve na data de eia, onde nossa terra 
30 de novembro de foi seu berço, através

1913 as festas que dos nomes de Francis. 
marcaram aquela efe- co de Monlevade e 
méride Em trem es- Eloy Chaves, outróra 
pecial vindo da Capi. ali existiu o famoso 
tal. inúmeros convi- Colégio Florence, que 
dados, entre eles Dr. em sua dignificante 
Eloy Chaves, que era missão de ensinar e 
o então Secretário da educar, preparou só-
Justiça no Governo do lidamente a educação 
Presidente do Estado de centenas de jovens, 
Altino Arantes, sobre o hoje mães e avós, que 
fato estampou o Cor. viriam a ser o susten-
reio <;ta Semana da Ca.. táculo de nossa socie-
pital uma reportagem dade, para nosso maior 
alusiva aquela. come. orgulho e respeito. 
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